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orla ribeirinha de lisboa: 
contextos náuticos de época 
moderna (recentes descobertas)
Alexandre Sarrazola / ERA‑Arqueologia / alexandresarrazola@era‑arqueologia.pt

Resumo 

A ERA‑Arqueologia tem vindo a realizar o acompanhamento permanente das obras de construção do Parque de 

Estacionamento da Praça Dom Luís I (Emparque) e da Nova Sede Corporativa da EDP, que se inserem em plena 

zona ribeirinha de Lisboa. O resultado das intervenções arqueológicas efectuadas até ao momento representa um 

contributo de inequívoca importância para a história da cidade, particularmente no que concerne à sua vocação 

marítima. Pelo seu interesse, raridade e pela natureza interdisciplinar das intervenções arqueológicas destacam

‑se a Grade de Maré (século XVII/XVIII) e as embarcações Boa Vista 1 e Boa Vista 2 (século XVII/ XVIII).

Abstract 

The construction of a car park and an institutional building near the river front of Tagus River in Lisbon has 

enabled a spectacular discovery of a 17th century naval dockyard and remains of two shipwrecks (17th/ 18th 

century), which have few known parallels in Western Europe. The archaeological excavations, conducted by 

an interdisciplinary team of land, nautical and underwater archaeologists, attest to the pivotal role that Lisbon 

played in those days, a bustling metropolis where people and cargoes from distant places converged. A major 

multidisciplinary project is being assembled as there are many questions that need to be answered.

“O estudo dos centros portuários e da origem dos 
centros urbanos situa‑se na charneira entre duas 
vertentes da arqueologia (...)”

Maria Luísa Pinheiro Blot, 2003

“Mas ninguém poderá conhecer uma cidade se não 
a souber interrogar, interrogando‑se a si mesmo.”

José Cardoso Pires, 1997

A ERA‑Arqueologia tem vindo a realizar o acom‑
panhamento permanente das obras de construção 
do Parque de Estacionamento da Praça Dom Luís I 
(Emparque) e da Nova Sede Corporativa da EDP, que 
se inserem em plena zona ribeirinha de Lisboa. O re‑
sultado das intervenções arqueológicas efectuadas 
até ao momento representa um contributo de ine‑
quívoca importância para a história da cidade, parti‑
cularmente no que concerne à sua vocação marítima. 
De um amplo conjunto de evidências arqueológicas, 
dois contextos de Época Moderna se destacam pelo 
seu interesse, raridade e pela natureza interdiscipli
nar da intervenção arqueológica: Grade de Maré (sé‑

culo XVII/XVIII), embarcações Boa Vista 1 e Boa 
Vista 2 (século XVII/ XVIII).
Nos dois casos a complexidade dos contextos con‑
duziu a ERA‑Arquelogia a associar‑se a especialis‑
tas de diversas áreas da arqueologia terrestre, náu‑
tica e subaquática, paleobotânica e geomorfologia, 
nomeadamente ao Centro de História Além‑Mar 
das Universidades Nova de Lisboa e dos Açores 
(CHAM), numa desejável parceria entre empresas 
e academia que integra também o CINAV‑ Escola 
Naval ‑ Marinha. O interesse do tema suscitou, ali‑
ás, a formulação de um projecto de investigação so‑
bre a Lisboa Ribeirinha, com uma abordagem que se 
pretende holística e interdisciplinar, articulando os 
meios terrestre e aquático.
Acresce que ambos os trabalhos têm na sua génese 
acções programadas de minimização de impacte, 
porém de natureza diversa. No caso da Praça Dom 
Luís I procedeu‑se preliminarmente a sondagens de 
diagnóstico enquadradas no planeamento da obra, 
sucedidas de acompanhamento e intervenções es‑
pecíficas. Na Nova Sede Corporativa da EDP o facto 
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da área de intervenção estar (à data de início da obra) 
fora da zona protegida pelo Plano Director Municipal, 
implicou (após solicitação de entrada em campo por 
parte da EDP à ERA) a elaboração de uma carta de risco 
com zonamentos de potencial interesse arqueológico 
que se vieram a efectivamente confirmar no decorrer 
dos trabalhos. Em suma, para projectos desta natu‑
reza, envergadura e localização estratégica impõe‑se 
um incremento da articulação entre a tutela, a autar‑
quia, os promotores de empreendimentos e a socie‑
dade civil numa fase tão antecipada quanto possível, 
permitindo o delineamento antecipado e ponderado 
de soluções adequadas e potenciadoras de um salutar 
equilíbrio entre desenvolvimento urbano e valoriza‑
ção patrimonial. O potencial arqueológico da zona 
ribeirinha de Lisboa impõe, pela sua relevância histó‑
rica e transversalidade identitária, um esforço conju‑
gado de todas as instituições envolvidas, conducente 
à preservação da identidade, memória e cidadania, 
pilares indispensáveis de uma fruição democratizante 
do património histórico e cultural da cidade.

Grade de maré da Praça Dom Luís I –  
Séculos XVII/XVIII (Parque de 
Estacionamento/ Emparque)

Em Lisboa, capital por excelência da diáspora portu‑
guesa e ibérica, as estruturas portuárias ocupavam, 
em época moderna, uma extensa faixa do amplo es‑
tuário do Tejo. Recentemente – em Março de 2012 
‑ ocorreu a descoberta de uma grade de maré da se‑
gunda metade do século XVII/início do século XVIII 
(de que só se conhecem escassos paralelos no resto 
do território ocidental europeu, nomeadamente em 
Amsterdão) hipoteticamente associável à Ribeira da 
Junta do Comércio (c. 1670‑1720).
A intervenção foi executada por uma equipa inter‑
disciplinar, integrando investigadores de arqueolo
gia terrestre, náutica e subaquática, cientistas de pa‑
leobotânica e geomorfologia, com expressão assídua  
em eventos científicos e intensamente acompanhada 
pelos media. 
O trabalho de investigação em curso assume, desde 
início, uma dupla componente de rigor científico e 
divulgação para um público generalizado. 
A organização arquitectónica da grade de maré (de 
cerca de 300m2 e três níveis de três centenas de barro‑
tes ortogonais, numa pendente de meio metro orien‑
tada de Norte para Sul e 2,75% de inclinação) integra 
uma extensa quantidade de mais de setenta peças de 

navio reaproveitadas na sua estruturação e seriau‑
tilizada em actividades relacionadas com a constru‑
ção ou reparação de navios. As evidências materiais 
recolhidas em contexto arqueológico preservado – 
quer de âmbito artefactual, quer botânico – atestam 
a amplitude cultural, social, e económica da diáspora 
Portuguesa dos meados da Época Moderna, quando 
Lisboa assumia no mundo um papel de inequívoca 
importância. (Figura 1)

Embarcações Boa Vista 1 e Boa Vista 2 
da Avenida 24 de Julho – Séculos XVII/ 
XVIII (Nova Sede Corporativa da EDP)

Em Setembro de 2012 foi detectada a primeira de 
duas embarcações que viriam a ser designadas por 
Boa Vista 1 e Boa Vista 2. A presença do couce da 
popa, no primeiro caso, e da roda de proa, no segun‑
do, acrescida em ambos os navios ao recurso a um 
forro do costado em madeira que dotam tais acha‑
dos de uma inusitada raridade. A componente ma‑
terial que surge associada nos níveis sedimentares 
que os protegeram (cachimbos de caulino, faianças 
e vidros) permite datá‑los da transição do século 
XVII para o século XVIII. O navio Boa Vista 1, de 
pequeno porte, apresenta “assinaturas arquitectóni‑
cas” comuns ao espaço mediterrânico, embora não 
se encontrem paralelos claros em nenhum vestígio 
publicados até ao presente. O navio Boa Vista 2, de 
maior porte, também não encontra paralelos claros 
no estado actual dos nossos conhecimentos. Ambos 
constituem, por isso, fontes essenciais e únicas para 
o estudo da construção naval pós‑medieval na Eu‑ 
ropa. (Figura 2 – Boa Vista 1; Figura 3 – Boa Vista 2)

Nota final

As intervenções arqueológicas realizadas na zona 
ribeirinha de Lisboa, na Praça e na Rua de D. Luís I/ 
Avenida 24 de Julho, vieram revelar dados de notá‑
vel importância para o conhecimento da dinâmica 
urbana, marítima e portuária da cidade ao longo dos 
tempos. Os achados arqueológicos constituem‑se, 
igualmente, como fontes importantes para o conhe‑
cimento de aspectos relativos à navegação e aos con‑
tactos a longa distância, ao cosmopolitismo e às tro‑
cas comerciais, à complexidade social e aos encontros 
culturais no território actualmente português.
De uma outra perspectiva, como já se afirmou, afigura
‑se indispensável (face ao exposto) um esforço articu‑
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lado das diversas entidades e organizações envolvidas 
na dinâmica actual de transformação urbana de Lisboa, 
conducente à preservação daqueles que constituem os 
pilares indispensáveis a uma fruição democratizante 
do património histórico e cultural da cidade: i.e. iden‑
tidade, memória e cidadania.
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